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APRESENTAÇÃO

A obra “O Meio Ambiente Sustentável 2” possui 21 capítulos com temáticas 
importantes, que evidenciam a sustentabilidade como a condição de processo viável no 
presente e no futuro. Visando uma harmonia entre as necessidades de desenvolvimento 
e a preservação ambiental, sempre focando em não comprometer os recursos naturais 
das futuras gerações.

A sustentabilidade está atrelada à crescente demanda do avanço mundial, pelo 
surgimento da necessidade de ampliar estudos que apresentem alternativas de uso dos 
recursos presentes no ambiente de maneira responsável, sem comprometer os bens e os 
sistemas envolvidos. Buscando minimizar os impactos, desenvolver a responsabilidade 
ambiental e fortalecer o crescimento sustentável. Pensar em desenvolvimento aliado à 
sustentabilidade, envolve aspectos econômicos, sociais e culturais.

Dessa forma, as pesquisas científicas presentes na presente obra, explanam o 
emprego de sistemas sustentáveis através de levantamentos de consumo, leis, construção 
civil, economia, gerenciamento e educação ambiental, entre outros diversos fatores em 
progresso. Os autores esperam contribuir com conteúdos pertinentes para proporcionar 
auxílio técnico, científico e construtivo ao leitor, como também demonstrar que a 
sustentabilidade é uma ferramenta importante, tornando-se uma aliada do crescimento. 
Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Samia dos Santos Matos
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RESUMO: O alcance de uma sensibilização 
relacionada aos aspectos ambientais no 
campo dos negócios passa pela adesão das 
organizações privadas. Nas últimas décadas, 
esforços científicos têm visado o incentivo de 
práticas sustentáveis nas organizações. O 
objetivo da pesquisa foi analisar a adoção da 
responsabilidade socioambiental no ambiente 
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interno de empresas do setor terciário, localizadas no município de Fortaleza/Ce, à luz da 
gestão ambiental. A pesquisa se caracteriza por ser quanti-qualitativa, realizada no período 
de janeiro a julho de 2019, no município de Fortaleza. Foram aplicados questionários 
estruturados à empresas-clientes de variados segmentos do setor terciário, a partir do 
banco de dados de uma consultoria em recursos humanos. O questionário estava dividido 
em três categorias elementares: estrutura física, recrutamento e seleção; e ações e/ou 
atividades sustentáveis aplicadas. Os resultados demonstram a existência de um paradoxo 
entre o discurso de adoção de práticas sustentáveis e a inexistência de estrutura física e 
recursos humanos qualificados na área ambiental nessas empresas. Conclui-se que, dentro 
da perspectiva da gestão ambiental ainda se faz distante no ambiente dos negócios. Foi 
percebida a existência de poucas ações proativas substanciais à proteção dos recursos 
naturais e ao emprego de profissionais especializados na área, além da permanência de um 
pensamento economicista. 
PALAVRAS-CHAVE: Conduta Sustentável. Setor Privado. Cultura Ambiental. 

CORPORATE SOCIAL AND ENVIRONMENTAL RESPONSIBILITY: THE INTERNAL 

BUSINESS ORGANIZATION IN THE LIGHT OF ENVIRONMENTAL MANAGEMENT

ABSTRACT: Achieving awareness related to environmental aspects in the business field 
depends on the adhesion of private organizations. In the last decades, scientific efforts 
have been aimed at encouraging sustainable practices in organizations. The objective of 
the research was to analyze the adoption of socio-environmental responsibility in the 
internal environment of companies in the tertiary sector, located in the city of Fortaleza / 
Ce, in the light of environmental management. The research is characterized by being 
quanti-qualitative, carried out from January to July 2019, in the city of Fortaleza. Structured 
questionnaires were applied to client companies from various segments of the tertiary sector, 
from the database of a human resources consultancy. The questionnaire was divided into 
three basic categories: physical structure, recruitment and selection; and applied sustainable 
actions and / or activities. The results demonstrate the existence of a paradox between the 
discourse of adopting sustainable practices and the lack of physical structure and qualified 
human resources in the environmental area in these companies. It is concluded that, within 
the perspective of environmental management, it is still far in the business environment. It 
was noticed that there are few substantial proactive actions to protect natural resources and 
to employ professionals specialized in the area, besides the permanence of an economicist 
thought.
KEYWORDS: Sustainable Conduct. Private sector. Environmental Culture.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Desde as últimas décadas, a questão ambiental ganhou dimensão global, devido à 
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urgência em desacelerar o avanço econômico baseado na intensa exploração dos recursos 
naturais (TERCEK; ADAMS, 2014). Esse processo provém, em sua maioria, da iniciativa 
industrial, configuradas enquanto instituições econômicas voltadas à produtividade e à 
maximização do lucro.

A Revolução Industrial desencadeou mundialmente nos ambientes empresariais 
uma cultura organizacional voltada prioritariamente para a geração de lucro e redução 
de despesas (BARBIERI, 2006), consolidando o sistema econômico capitalista. Esse 
modelo econômico de produção possui em suas bases ideológicas aspectos que 
interferem diretamente nas dimensões sociais e ambientais da sociedade contemporânea 
(ACSELRAD, 2009).

Em termos ambientais, a cultura organizacional pautada no capitalismo vai de 
encontro a princípios ecológicos básicos. Por exemplo, contribui para a extração de 
matéria-prima ilegal, posse privativa de patrimônios ambientais, emissão de gases 
poluentes em seus processos produtivos, lançamento de efluentes nos corpos hídricos e 
não compensação por crimes ambientais. Nesse sentido, um posicionamento empresarial 
estritamente econômico e reprodutor do modelo capitalista fragiliza a conjuntura social 
e o patrimônio ambiental, levando todo o bojo econômico-social a um possível colapso 
(DONAIRE, 2009). 

O despertar da questão ambiental nos negócios se deu a partir da insatisfação da 
sociedade de consumo com questões sociais, políticas e ambientais relativas à perda 
de qualidade de vida, como: baixos salários, extensas jornadas de trabalho, redução 
de programas sociais, afrouxamento das políticas ambientais, poluição das cidades, 
proliferação de doenças, comprometimento da qualidade de vida nas cidades, percepção 
de esgotamento dos recursos naturais, dentre outros. Assim, a sociedade civil iniciou um 
processo de transformação de valores e ideologias sociais e ambientais, vislumbrando 
melhoria na qualidade de vida social e garantia de proteção aos recursos naturais em prol 
das atuais e das futuras gerações (BARBIERI, 2006).

No bojo dessa contextualização se percebe a inserção da variável ecológica nos 
negócios, em conjunto a uma mudança de parâmetros nas etapas de produção provinda 
da ressignificação de valores e simbologias associadas ao valor agregado de um produto 
ou serviço (CHIAVENATO, 2014), dando origem à gestão ambiental. Esta, designa o ramo 
da administração que trata do gerenciamento de pessoas e processos de acordo com 
mecanismos e diretrizes relacionadas ao bem-estar social e ambiental, nos quais se busca 
fazer uso dos recursos de forma racional e sustentável (BARBIERI, 2006; TACHIZAWA, 
2006).

Embasados na definição de gestão ambiental, de 1990, a Câmara de Comércio 
Internacional estabeleceu 16 (dezesseis) princípios das práticas sustentáveis no meio 
corporativo, a fim de atingir o desenvolvimento sustentável. Assim, surgiram diretrizes 
para regulamentar, enquadrar e classificar os estabelecimentos corporativos em 
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padrões pré-definidos de qualidade ambiental e social. Seu disciplinamento lhe confere 
responsabilidade socioambiental e agregação de valores  ao produto final (SEIFFERT, 
2008).

No contexto brasileiro, discussões políticas e sociais despontaram contra o paradigma 
capitalista de produção em meados da década de 1980, impulsionadas pelo advento do 
desenvolvimento sustentável, elucidado internacionalmente, como forma de trazer uma 
nova perspectiva para os processos produtivos lineares em vigor até então (AMARAL, 
2004; LENZI, 2006).

O Brasil se viu, então, diante da necessidade de se adequar a novas demandas 
internacionais para o desenvolvimento sustentável, apontadas na Conferencia Eco-92 
(AMARAL, 2004) e encontrar um ponto de equilíbrio entre economia, sociedade e meio 
ambiente. São principais atores desse processo, as empresas, os governos e a sociedade 
civil organizada (LEAL, 2013).

A partir dessa nova perspectiva socioambiental, as empresas são corresponsáveis 
pelo bem estar da sociedade, devendo se ater a questões outras que não somente às de 
cunho econômico, tais como: qualidade dos produtos e serviços, garantias ao consumidor, 
saúde da população, geração e destinação de resíduos, ética profissional, controle de 
poluição e melhoria nas condições de trabalho (PEREIRA et. al., 2012).

A pesquisa justifica-se por revelar em que medida há aplicabilidade da responsabilidade 
socioambiental no ambiente interno da iniciativa privada. Logo, vem dar importante 
contribuição para a base científica de dados acerca dos avanços e desafios relacionados à 
proteção ao meio ambiente e à qualidade de vida no âmbito das sociedades empresariais. 

O objetivo da pesquisa foi analisar, sob a luz da gestão ambiental, a adoção da 
responsabilidade socioambiental no ambiente interno de empresas do setor terciário, 
localizadas no município de Fortaleza/Ce.

2 | 	METODOLOGIA

Esta pesquisa é de natureza quanti-qualitativa, com abordagem de cunho exploratório. 
Foi realizado levantamento bibliográfico e documental, no período de janeiro a junho de 
2019, buscando trazer sustentação teórica à compreensão da gestão ambiental, da cultura 
organizacional e do desenvolvimento sustentável na construção de um novo modelo de 
gestão ambiental empresarial.

No alcance da sensibilização relacionada aos aspectos ambientais no campo 
empresarial, um setor em especial ganha notoriedade e importância nesse papel: os 
recursos humanos (RH). Segundo a Diretora da empresa de RH fornecedora dos dados 
para o estudo, esta subárea “[...] tem por objetivo solucionar alguns desafios da atualidade, 
que são a necessidade de otimizar os negócios, acompanhar as mudanças tecnológicas 
e superar a expectativa no atendimento ao cliente”. Para tanto, o RH é responsável por 



O Meio Ambiente Sustentável 2 Capítulo 4 37

captar, customizar e desenvolver talentos, identifi car habilidades, aplicar avaliações nos 
funcionários e realizar diagnósticos organizacionais (CHIAVENATO, 2014).

Em razão desta relevância, as empresas selecionadas para participar desta pesquisa 
fazem parte da carteira de clientes de uma empresa de consultoria em RH, atuante em 
recrutamento e seleções (R&S) de candidatos para colocação no mercado de trabalho, 
atuante no município de Fortaleza/CE. 

A empresa de RH supracitada abriu acesso e contato à sua lista de empresas-
clientes consideradas mais relevantes. Tal relevância levou em consideração critérios de 
inclusão e exclusão elegidos a seguir. Como critérios de inclusão foi considerado: 1) porte 
da empresa-cliente; 2) volume de contratações por R&S de candidatos; e 3) demanda por 
serviços de treinamentos e palestras de capacitação. 

Para a seleção das empresas, foram aplicados os seguintes critérios de exclusão: 1) 
não assinatura do termo de aceite à participação na pesquisa; e 2) não preenchimento do 
questionário em tempo hábil para a tabulação dos dados. A partir dos critérios de inclusão 
e exclusão, foram selecionadas 24 (vinte e quatro) empresas-clientes, com as quais foram 
estabelecidas comunicação prévia via telefone e/ou via e-mail com convite à participação 
da pesquisa, acompanhado do termo de aceite para assinatura.

Após passar por essa etapa, foram aplicados questionários estruturados a essas 
empresas-clientes de variados segmentos do setor terciário. Para tal, foi enviado, via 
e-mail, um questionário do tipo survey estruturado para preenchimento. Sua devolução 
cumpriu prazo de um (01) mês. Este foi composto de perguntas objetivas e subjetivas 
que buscaram compreender melhor alguns aspectos referentes à responsabilidade 
socioambiental no ambiente de trabalho das empresas entrevistadas. Tais aspectos 
foram divididos em três categorias elementares de análise, sendo elas: Estrutura física, 
Recrutamento e Seleção (R&S); e Ações e/ou atividades sustentáveis aplicadas, conforme 
fi gura 1.

Figura 1: Categorias de análise da gestão ambiental empresarial 



O Meio Ambiente Sustentável 2 Capítulo 4 38

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

A defi nição dessas três categorias visa a cobertura de esferas amplas de inserção 
de hábitos e comportamentos culturais efetivamente voltados para um novo modelo de 
gestão ligado à sustentabilidade, sobretudo no que se refere à formação da sua estrutura 
corporativa.

A categoria Estrutura Física buscou identifi car a existência ou não de espaços 
setorizados ou núcleos estruturais especialmente voltados à área ambiental. A categoria 
R&S verifi cou a frequência da demanda por vagas abertas na área ambiental, além da 
existência ou não de cargos específi cos a esse fi m; bem como, de que maneira critérios 
relacionados à educação ambiental são considerados nas contratações de pessoal. A 
categoria Ações e/ou atividades sustentáveis buscou analisar de que modo os entrevistados 
reproduzem ações ou aplicam atividades com fi ns à sustentabilidade, tanto no ambiente 
interno de trabalho, quanto relacionadas à atividade-fi m das empresas analisadas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Inicialmente, é relevante destacar o quantitativo de empresas-cliente selecionadas 
para submissão às perguntas da pesquisa. Das 24 empresas submetidas aos critérios 
de inclusão e exclusão metodologicamente estabelecidos, 17% delas (4 empresas) 
recusaram participação na pesquisa, por não possuir autorização superior para fornecer 
dados internos. 

A abrangência de 33% do total (8 empresas) não retornou o questionário respondido 
no prazo estabelecido, para tabulação e tratamento dos dados. Portanto, apenas 50% (12 
delas) participou efetivamente com as respostas ao questionário proposto dentro do prazo 
estabelecido, conforme gráfi co 1.

Gráfi co 1: Representação quantitativa das empresas solicitadas para a pesquisa.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.
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A recusa e não devolução das respostas em tempo hábil (conforme gráfi co 1) pelo 
somatório de 50% pressupõe falta de abertura aos seus indicadores de sustentabilidade e 
existência de barreiras à comunicação clara com seus stakeholders. Desse modo, esses 
posicionamentos apontam indício de um distanciamento dessas empresas no tocante às 
práticas ambientais. 

As 12 empresas enquadradas dentro dos critérios pré-estabelecidos e efetivamente 
participantes da pesquisa eram de variados segmentos de atuação no mercado, incluindo 
fabricantes de produtos e prestadores de serviços. A diversidade de segmentos que as 
compõem é exposta no gráfi co 2 a seguir:

Gráfi co 2: Representação dos segmentos de atuação das empresas participantes
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Do total, 25% é representado por construtoras de obras civis, com 03 participantes. 
Magazines do comércio varejista representaram 17%, com 02 empresas do setor. Outros 
17% é representado por 02 shoppings centers. Seguradora de bens, Financeira, Escritório 
jurídico, Pedreira de escavação geológica e Concessionária de veículos compuseram 8% 
cada, do total, com 01 representante em cada.

Ao permear a discussão dentro das categorias de análise pré-estabelecidas, um 
dos focos de observação foi a estrutura física. Nessa categoria, se buscou identifi car a 
existência de setores ou departamentos relacionados à gestão ambiental nas empresas 



 
O Meio Ambiente Sustentável 2 Capítulo 4 40

alvo da pesquisa.
Os resultados foram unânimes em apontar que nenhuma das empresas entrevistadas 

possuía setores, departamentos ou quaisquer espaços físicos na sua estrutura de trabalho 
interna destinados à sustentabilidade ou gestão ambiental. Este significativo resultado 
coloca em destaque a necessidade de maior sensibilização para as questões ambientais 
entre os avaliados.

Outro dado relevante observado foi que pelo menos 50% das empresas entrevistadas 
possuíam dependência indireta e direta de matérias-primas oriundas de recursos naturais 
não renováveis na base de fabricação de seus produtos/prestação de seus serviços, tais 
como: areia, pedra, pedregulhos, madeira, metais variados e petróleo. Ademais, a outra 
metade possuía pelo menos dependência indireta de recursos naturais para atividades-
meio indispensáveis à operacionalização e funcionamento de suas atividades principais, 
como: água, petróleo, celulose e energia.

Importante destacar que o porte e robustez estrutural das empresas entrevistadas 
demonstravam possíveis condições de maior investimento em setores e/ou estrutura 
operacional destinados à gestão ambiental de suas atividades e melhor gerenciamento 
de seus impactos ambientais. A existência de setores de gestão ambiental responsáveis 
por gerenciar e administrar as atividades poluentes, monitorar fornecedores quanto à 
origem certificada de seus produtos, acompanhar licenças, auditorias e certificações 
relacionadas à sustentabilidade das operações, dentre outras funções, atribui maior 
senso de responsabilidade social e ambiental à empresa e, consequentemente, maior 
visibilidade e agregação de valor à marca.

Na categoria R&S, foi investigado se a empresa realizava a contratação de 
funcionários para algum cargo ou função específica da área ambiental ou se levava em 
consideração que o candidato contratado para outros setores tivesse conhecimentos 
sobre sustentabilidade e/ou alguma formação na área ambiental.

A averiguação dos resultados mostrou que apenas 01 empresa, representada pela 
pedreira, informou possuir um profissional voltado para questões ambientais, sendo 
ele um geólogo - responsável pelas análises e avaliações edáficas pré-escavatórias. 
Nenhuma das demais entrevistadas afirmou possuir algum profissional responsável por 
projetos ou funções ambientais - nem em cargos ou funções ambientais isoladas, nem 
inserido dentro de outras funções ou setores. Em reforço a esse posicionamento quanto 
aos processos de R&S, a empresa de RH que amparou o estudo confirmou nunca haver 
recebido nenhum alinhamento ou demanda no ato de abertura de processos de R&S para 
cargos na área ambiental.

Com relação à representatividade do RH nas empresas e ao impacto que seus 
funcionários exercem no bem-estar laboral e no meio ambiente, os dados são negativamente 
unânimes. Nenhum dos interlocutores relatou que considera valores ambientais na postura 
de um novo funcionário a ser contratado. Portanto, nenhuma das empresas coloca como 
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critério relevante no ato do R&S a existência de hábitos ambientalmente sustentáveis.
Historicamente, houveram avanços científi cos, políticos e sociais quanto à importância 

de uma novos modos mais sustentáveis de construir as relações de produção e consumo. 
Contudo, tal avanço enfrenta barreiras de aceitação na sua inserção no setor empresarial. 

Esse ausente direcionamento imposto aos profi ssionais ligados à área ambiental 
no preenchimento de vagas nos processos seletivos dessas empresas privadas indica 
a presença de um pensamento tradicional e economicista ainda presente entre seus 
dirigentes e administradores, de modo a se repercutir por toda a estrutura hierárquica das 
empresas.

Contraditoriamente, quanto à adoção de medidas ou ações de responsabilidade 
socioambiental no ambiente laboral, a maioria de 58,3% declarou possuir práticas 
cotidianas de proteção ao meio ambiente. Os resultados demonstraram que dos 58,3%, o 
reuso de material de escritório é adotado por 26% deles, a economia de energia por 26%, 
a economia de água é adotada por 16%, a renovação da frota veicular é feita por 8%, a 
coleta seletiva é realidade por 8% e o cuidado na escolha das matérias-primas, realizado 
por 16%. O gráfi co 3 abaixo expressa tais resultados:

Gráfi co 3: Ações ambientais no local de trabalho.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

No gráfi co acima, é revelado que tais atitudes proativas relacionadas à proteção 
ambiental se resumem majoritariamente à economia de energia (26%) e ao não 
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desperdício de material de escritório (26%). A coleta seletiva foi mencionada por apenas 
01 dos entrevistados, correspondendo a 8%. A renovação e manutenção da frota veicular 
foi apontada apenas pela locadora de veículos (8%). O cuidado na escolha dos locais de 
exploração foi citado por uma das construtoras e pela pedreira, representando 16%. 

Nesse contexto, 41,7% dos entrevistados declarou não adotar ações ou atividades 
de mitigação de impactos ambientais negativos ou relacionadas a um sistema de gestão 
ambiental. Também foram observadas as ações desempenhadas pelo setor de RH dos 
entrevistados em prol de uma conscientização ambiental de seu quadro de funcionários. 
Nota-se que a imensa maioria de 83%, correspondente a 10 analisados, não possui em 
seu RH atividades voltadas para o desenvolvimento sustentável, sejam palestras, cursos, 
treinamentos ou aperfeiçoamentos, conforme expresso no gráfi co 4:

Gráfi co 4: Percentual de ações ambientais promovidas ou não pelos RH’s dos entrevistados.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Apenas 02 das construtoras afi rmou haver promovido palestras sobre coleta 
seletiva e educação ambiental ao seu corporativo, embora de forma pontual. Logo, não 
há frequência contínua nessa atividade. A unanimidade negativa se reconfi gurou quanto 
à realização de projetos e/ou visitas técnicas de sensibilização ambiental voltados ao 
corporativo. Todos os entrevistados revelaram nunca realizar tais atividades. Em reforço, 
a empresa de RH contactada declarou nunca haver recebido solicitações de seus clientes 
por treinamentos ou cursos voltados à área ambiental.

Paradoxalmente, os entrevistados afi rmaram que a temática ambiental aparece 
de forma variada nas pautas de reuniões corporativas. Em 04 empresas, por vezes, se 
mencionam aspectos do desenvolvimento sustentável. Outras 04 admitiram que raramente 
a questão ambiental é citada. Os demais 04 nunca discutiram sobre gestão ambiental ou 
desenvolvimento sustentável. 

Dentre os que afi rmaram mencionar as questões ambientais nas pautas de reuniões 
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corporativas, são temas citados: economia de energia e água, redução de material de 
escritório e a coleta seletiva. Interessante perceber que tal racionalidade ambiental faz 
parte das atividades-meio, embora pouco alcancem a atividade-fi m da empresa. Bem 
como, nenhum entrevistado possui a práxis de incentivar fi nanceiramente o funcionário 
que adotae medidas ecologicamente corretas ou sugira ideias voltadas à gestão ambiental.

De modo geral, a conduta socioambiental da iniciativa privada se encontra fortemente 
correlacionada à tradicional cultura economicista organizacional historicamente 
estabelecida. Dentre as três variáveis categóricas administrativas de análise (Estrutura 
física, R&S; e Ações e/ou atividades sustentáveis aplicadas), os resultados são expressivos 
ao demonstrarem zero percentual para existência de estrutura física ligada à gestão 
ambiental e R&S com base em conhecimentos ambientais. Quanto às ações sustentáveis 
aplicadas, pouco mais que a maioria, 58,3% afi rmou adotar alguma ação direcionada para 
a redução de impactos ambientais negativos. O gráfi co 5 abaixo demonstra os resultados 
das três variáveis analisadas.

Gráfi co 5: Percepção da responsabilidade socioambiental empresarial
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

As ações sustentáveis aplicadas se resumem principalmente ao não desperdício de 
papelaria de escritório e/ou materiais descartáveis e à economia de energia e água. Estas 
condutas ambientais existentes, quando confrontadas com as demais respostas, revelam 
inconsistências. Tais ações parecem ser exercidas com base em uma redução de custos 
fi nanceiros, em detrimento de uma conscientização ambiental ou responsabilidade social. 
Logo, refl etem pouco impacto positivo, quando se considera o porte das empresas e a 
amplitude de aspectos que abrange a gestão ambiental.

É percebida a existência de um paradoxo entre o discurso as práticas sustentáveis 
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aplicadas e a inexistência de estrutura física e recursos humanos qualificados na área 
ambiental nessas empresas. Desse modo, os valores ambientais ocupam uma posição 
secundária em meio ao objetivo primordial de geração de riquezas e redução de custos. 

A existência de diretrizes legais e empresariais, como: Política Nacional do Meio 
Ambiente, Lei de Crimes Ambientais e Normas Técnicas nacionais e internacionais para 
certificações, auditorias e sistemas de gestão ambiental ainda se mostram insuficientes 
para garantir eficácia na aplicabilidade da responsabilidade social e ambiental, seja 
na contratação de funcionários capacitados na área ambiental, seja na destinação de 
espaços físicos para projetos e atividades em prol da minimização de impactos negativos 
e potencialização de impactos positivos. 

Partindo da premissa que o desempenho e os resultados de uma empresa são 
fruto, sobretudo, de sua força de trabalho humano, a mudança de valores e processos de 
produção pode ser validada pela sensibilização de seu corpo de funcionários. Se estes 
não forem incentivados e capacitados a incorporar valores ecológicos em suas práticas 
cotidianas de trabalho, resultados sustentáveis estarão comprometidos (CHIAVENATO, 
2014). Se faz fundamental, portanto, a prática de valores ambientais entre funcionários 
contratados, onde o processo de construção de conscientização e cultura ambiental seja 
exercitado tanto funcionários veteranos, quanto pelos recém ingressos. 

Todo esse filtro de entrada e saída de profissionais é realizado pelo setor dos RH 
(CHIAVENATO, 2014). Daí sua importância primordial na evolução do pensamento 
empresarial para práticas sustentáveis e tomadas de decisões com base na responsabilidade 
socioambiental dos negócios.

Cabe ao setor de RH exercitar essa evolução do pensamento à responsabilidade 
socioambiental corporativa através de palestras, cursos, grupos focais e treinamentos 
acerca da gestão ambiental ao corporativo. Assim como também deve haver iniciativa 
desde diretores e alta cúpula administrativa, como reforça Donaire (2009). Importante 
também haver programas de incentivos e remunerações aos que adotarem atitudes 
ou propuserem sugestões voltadas para a redução de impactos sociais e ambientais 
negativos (DONAIRE, 2009).

A fim de buscar a redução de agravos ambientais e o incentivo a novas ideias 
promotoras da gestão ambiental (POL, 2003), torna-se urgente o desenvolvimento de uma 
cultura ambiental no seio empresarial. Ela se dá pelo conjunto de referências simbólicas 
de vários saberes ambientais, agregadas à internalização individual e coletiva. Dessa 
forma, os elementos naturais e sociais são dotados de sentido e significado, enraizando 
um processo de socialização e ideologia ecológica (BERGER; LUCKMANN, 2001). Na 
constituição de uma cultura ambiental, há a identificação dos indivíduos com as novas 
ações e costumes a eles expostos, se tornando uma prática habitual fundamentada.
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4 | 	CONCLUSÕES

Estabelecendo as devidas correlações entre a fundamentação teórica e os resultados 
empíricos, se conclui que a perspectiva da gestão ambiental de um modo geral ainda se faz 
ainda distante de uma efetivação no setor privado, percebida nas poucas ações proativas 
substanciais com relação à proteção dos recursos naturais e sociais e ao seu não desperdício. 

Se torna urgente a necessidade de intensificar atividades de sensibilização ambiental, 
sobretudo em âmbito empresarial, já que são as empresas de capital privado os maiores 
poluentes e consumidoras de matérias-primas não-renováveis. Nesse sentido, o setor 
de RH possui papel fundamental no processo de transformações de condutas e valores 
do capital humano das organizações, visto ser ele o responsável por conduzir, orientar, 
sensibilizar e instruir todo o corpo de funcionários de uma organização. 

Torna-se essencial a mudança no pensamento social e a promoção de uma cultura 
ambiental em âmbito privado, a fim de, no futuro, ser construída uma perspectiva de 
gestão ambiental estratégica mais sólida, mais agregadora de valores sustentáveis e 
mais responsabilizada com as condições socioambientais, nesta e nas futuras gerações.
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